
Diretor: Nelson de Paula Duarte - Bissemanário de Circulação Regional - São Sebastião do Paraíso/MG, sábado, 23 de Fevereiro de 2019 - ANO XXXIV - Edição: 2281 - R$ 1,50

www.jornaldosudoeste.com.br

Autores de roubo a escritório em Paraíso são
presos em operação envolvendo 40 policiais

O assustador aumento de produtos
alimentícios nos últimos dois meses

página 6

Acidente deixa vítima fatal entre
Itamogi e Monte Santo de Minas

página 5

Bombeiro Tassin retorna a
Paraíso e relembra momentos
emocionantes em Brumadinho

página 3

página 4

Vereador Tatuzinho se manifesta sobre abertura
de processo na Comissão de Ética da Câmara

página 8

Mais de 1.600 eleitores
poderão ter título cancelado

em quatro cidades
MP entra com ação contra envolvidos no

cancelamento do show de Jota Quest
página 5 página 7

Reprodução



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Fevereiro de 2019

página 2 Jornal do Sudoeste

Melodias
interrompidas

Eu as chamava assim, melodias interrompidas,
porque vinham sem aviso prévio e partiam quando
atingiam o objetivo. E não adiantava tentar seguir-
lhes os rastros, as pegadas, porque não havia. Era
como se viessem do vazio, do éter, do infinito, quan-
do e onde queriam.

Era um dinheiro que chegava na quantia certa e
na hora exata, legítimo, mas completamente ines-
perado. Era também um pequeno acidente com o
carro, coisa de pouca monta, mas que me trazia
despesas. Algo como um puxão de orelhas, nem
sempre por uma causa fácil de encontrar. Mas que
sempre existia!

No acidente com o avião que levava o time da
Chapecoense, quantos "acasos" aconteceram, pes-
soas que iam e não foram (até por causa de um cla-
ro pressentimento!), outras que à última hora foram
convocadas para o time... e chamadas pela morte!

"Deus não joga dados com o Universo", é uma
frase célebre de Einstein, referindo-se à Física
Quântica (com a qual no início ele não concordava
muito), mas, frase essa que, olhada filosoficamente,
faz muito sentido, porque elimina de nosso vocabu-
lário três palavras muito usadas: sorte, azar e coin-
cidência. Teremos, aos olhos do Criador, menos valor
que os lírios do campo, ou as aves do céu?

Alguns anos atrás eu gostava muito da frase: ver
para crer. Hoje, continuo gostando, só que mudando
um pouco a ordem das palavras: crer para ver. Isso
porque, assim como olhos míopes não vêem parti-
cularidades, olhos cépticos não enxergam
transcendências. Nunca tocam almas com a ponta
de seus bisturis, conforme já se expressaram alguns
médicos materialistas famosos.Dessa forma, se
olharmos para a natureza acreditando apenas na-
quilo que nossos sentidos nos mostram, abstrain-
do-nos de tudo que é subjetivo, nada fará sentido e
caminharemos pela vida usando tapa-olhos, como
aqueles colocados em burros, para que só vejam o
que está à sua frente.

Acreditar, não por temor da ira de qualquer divin-
dade, ou com a ideia pequena de atrair as benesses
de Deus para nossos bens e nossa família, mas,
como fruto de uma busca por dezenas de anos, por
centenas de livros, por muitas lágrimas é... como o
surdo dentro de uma floresta que, recuperando o
sentido da audição, começa a ouvir o canto dos pás-
saros, o murmúrio das águas do regato, o barulho
emitido pelas patinhas dos grilos, o chiado das ci-
garras. Ele escuta!

O apóstolo Paulo, em carta aos Hebreus, fala em
"nuvem de testemunhas", referindo-se aos numero-
sos espíritos que nos rodeiam e nos influenciam. Os
executores das melodias interrompidas...

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

COMBATE AO CRIME:
QUANTA INCERTEZA!

Flávio Saliba
 
Não tenho conhecimento pleno do projeto de lei de

combate o crime ora em apreciação pelo Congresso
Nacional. Pesa a seu favor o fato de levar a assinatura
do ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro,
esta quase unanimidade nacional. O seu fatiamento em
crimes violentos, crime organizado e corrupção, por um
lado, e crime de caixa 2, por outro, se justifica
politicamente. A aprovação do projeto original sofreria
enorme resistência no Congresso, dada a prática
generalizada entre os congressistas do recurso a verbas
de origem suspeita. Infelizmente, é assim que, desde
sempre, age a nossa classe política.

Acontece que, nos tempos atuais, esses crimes
encontram-se, por várias razões, umbilicalmente ligados.
Se, no passado, as oligarquias tradicionais tinham sinal
verde para nomear parentes e acólitos, revezando-se no
controle da máquina pública, num jogo democrático
fictício, tinham sinal verde, também, para usar os recursos
públicos como bem lhes aprouvesse. É desta forma que
foi possível ao Executivo, ao Legislativo e ao Judiciário
abrigar verdadeiras castas, que acumulam, além de
elevados salários, todo tipo de privilégios – alguns imorais.

Vem daí o fato de ser o Brasil um dos países mais
desiguais do mundo. Com a industrialização e um
princípio de modernização da sociedade, o Estado viu-
se na contingência de ampliar sua porosidade, abrigando
técnicos e especialistas para as novas funções
governamentais. Ainda assim, foram os descendentes de
antigas famílias, com formação superior, que ocuparam

FERIADO
Apesar de toda a polêmica ocorrida ano passado em
relação ao feriado do dia 20 de Novembro, Dia da Cons-
ciência Negra, a data está mantida e será guardada
em Paraíso. A iniciativa está prevista no Decreto Muni-
cipal nº 5.307. A propósito deverão ocorrer 13 feriados
serem celebrados neste ano, sem contar os recessos
e pontos facultativos. A medida reguladora é fonte para
que outras repartições, inclusive a Câmara Municipal
também possa ser balizada quanto aos dias de funcio-
namento.

LAMBADAS
Depois de tomar algumas lambadas e daquelas, nas
redes sociais, a Secretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito, Transportes e Defesa Civil, da Pre-
feitura de São Sebastião do Paraíso realizou a
readequação dos redutores de velocidade construídos
em algumas vias da cidade. O que não faltaram foram
reclamações de condutores. O assunto também reper-
cutiu na Câmara Municipal e alguns telefones de pes-
soas ligadas à administração chegaram a ficar verme-
lho de tantas ligações e reclamações de usuários das
vias insatisfeitos com a questão.

PAGAMENTO
Nesta semana a Prefeitura de Paraíso realizou mais
uma parcela de pagamento para funcionários  ameni-
zando a crise de muitos trabalhadores. Conforme anun-
ciado na sexta-feira, 22, foram pagos valores referen-
tes ao vencimento de janeiro. Servidores da Educação
que recebem com recursos do Fundeb tiveram com-
pletado o restante do recebimento. Também foi pago
até R$ 1.500,00 para aqueles que recebem com recur-
sos próprios; ainda receberam até R$3 mil quem tem o
pagamento vinculado a Saúde enquanto os que são
da Ação Social, receberam na totalidade. Ainda tem uma
turma na fila de espera.

DATA BASE
Servidores municipais em São Sebastião do Paraíso
aguardam providências sobre reajuste de seus salári-
os. Houve questionamento que fevereiro já caminha para
seus últimos dias, e o assunto ainda está pendente.
Em resposta a questionamentos, Rildo Domingos, pre-
sidente do SEMPRE, que o Sindicato da categoria, es-
clareceu estar atento à questão.

TRANQUILIZOU
Rildo enfatizou ter se reunido com o prefeito Walkinho
e que aguarda sua resposta sobre propostas apresen-
tadas. Uma vez conhecido o parecer do prefeito, será
realizada assembleia de servidores para tomarem co-
nhecimento do mesmo. Estando nos “trinques”, o pre-
feito envia projeto à Câmara Municipal para aprova-
ção. Rildo destaca que como ocorreu em outros anos,
o reajuste no salários sempre é retroativo ao mês de
janeiro. Não haverá perda, conclui o presidente do
SEMPRE.

ENTRONCAMENTO
O vereador Jerônimo Aparecido da Silva em oficio em
nome da Câmara de São Sebastião do Paraíso, solici-
tou providências junto a Concessionária AB Nascentes
das Gerais em relação à construção da alça de entron-
camento entre as rodovias MG-050 e a BR-491. Lem-
brou que existe disposição do Município em prosseguir
com as negociações para a cessão de área e que as
discussões em torno do assunto precisam ser retoma-
das. Para isso também pediu para que fosse oficiado o
deputado e vice-presidente da Assembleia, Antonio
Carlos Arantes.

IMBRÓGLIO
Quem conhece a história da proposição de construção
do viaduto naquele trecho, bem como a proposta para
a duplicação da rodovia da área próxima ao Terminal
Rodoviário até o Posto da Polícia Rodoviária Estadual,
confirma que o assunto já fez alguns aniversários. Em
2011 houve apresentação do projeto na antiga Câma-
ra Municipal. Em seguida com a mudança no Governo
Municipal o empreendimento que deveria significar pro-
gresso, ficou parado no tempo. Considerando que já
poderia estar pronto, foi sim um grande retrocesso por
tudo que representa para a cidade. Tomara a obra saia
do papel.

ARBORIZAÇÃO
A Comissão de Meio Ambiente, composta pelos verea-
dores José Luiz das Graças, que é o presidente e pe-
los membros Vinício Scarano Pedroso e Maria Aparecida
Cerize Ramos, reuniu-se nesta semana, na Câmara
Municipal de Paraíso. Na oportunidade eles se reuni-
ram com o engenheiro ambiental Renan Jorge Preto
quando deram continuidade ao debate sobre o projeto
de arborização que se pretende implantar na cidade.

PARCERIA
Trata-se de uma Parceria Pública Privada (PPP), que
visa arborizar parte do sistema viário urbano da cidade
através do custeio de empresas parceiras. A iniciativa
viabiliza o ganho ambiental ao Município sem ônus para
a Prefeitura e oportuniza as empresas executoras di-
vulgarem suas marcas, expondo suas propagandas nos
gradis das mudas a serem plantadas e mantidas.

CORREÇÃO
Na edição de 16 de fevereiro do Jornal do Sudoeste,
na reportagem sobre as constantes quedas de energia
em São Tomás de Aquino, por equívoco a matéria citou
erroneamente o nome de uma das vítimas do proble-
ma. No local onde deveria sair o nome do empresário
José Carlos Tonin, saiu José Carlos Pimenta, que é o
prefeito da cidade. Detalhe que mais chamou atenção
nesta questão é que durante a semana não houve re-
gistro de queda de energia na cidade, após as queixas
da comunidade. E não é por conta de questão climáti-
ca, pois, fortes chuvas foram registradas durante a
semana no município e nos seus arredores.

MORTO
Por outro lado os aquinenses usuários de uma em-
presa de telefonia móvel estão sofrendo com os ser-
viços da empresa que fica mais morto do que Vivo. As
pessoas não conseguem se comunicar utilizando a
operadora que não se manifesta sobre os motivos
pelos quais deixa a população a ver navios. Lideran-
ças da cidade e até parlamentares estão sendo mobi-
lizados para tentarem uma alternativa e solução para
o problema. Quem necessita fazer uso da telefonia
celular tem reclamado e está de olho porque, em ple-
no século XXI a comunida-de está vivendo como se
fosse nos tempos da manivela.

boa parte das novas funções governamentais,
acumulando privilégios.

De fato, o Estado não se modernizou o suficiente para
enfrentar os desafios da nova economia mundial, cujos
impactos sobre boa parte das nações não desenvolvidas
são catastróficos: enormes disparidades de renda,
desemprego e, claro, aumento vertiginoso da pobreza.
Senão em termos relativos, pelo menos em números
absolutos: no Brasil, são 14 milhões de desempregados
e cerca de um terço da população vivendo abaixo da linha
de pobreza.

Modernização simbólica associada a elevados níveis
de aspiração e à percepção de que a corrupção campeia
no mundo da política não podem resultar senão em
violência desmedida. O crime organizado
internacionalizou-se e lança raízes no próprio Estado
nacional. Parte da estratégia de sobrevivência dos jovens
de comunidades carentes é a adesão ao tráfico de drogas
e às milícias, que, em muitos casos, mantêm estreitas
relações com policiais e políticos corruptos.

Há quem diga que o projeto contra o crime carece de
maiores discussões com a sociedade e com especialistas
no assunto. Ora, há décadas que a sociedade e os
especialistas discutem o tema em vão. Estes merecem
reconhecimento apenas pelo aprimoramento das
estatísticas. Não há consenso sobre as causas e as
formas de combater a violência. Recorrer aos exemplos
de países que souberam reduzir suas taxas de
criminalidade talvez seja o melhor caminho.

 (O Tempo – 22/02/19)
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Bombeiro Tassin retorna a Paraíso e relembra
momentos emocionantes em Brumadinho

Por João Oliveira

O soldado do 2º Pelotão de
Bombeiros Militares em São
Sebastião do Paraíso, Guilher-
me Tassin, retornou da opera-
ção de resgate que participou
em Brumadinho e relembra
momentos emocionantes du-
rante as buscas por vítimas
soterradas pela lama da barra-
gem de rejeitos de minérios da
Vale que rompeu no último dia
25 de janeiro. Tassin recorda
da tristeza com a qual se depa-
rou em decorrência da situa-
ção e das famílias que aguar-
davam por notícias de seus
entes desaparecidos, mas des-
taca a solidariedade e a união
de pessoas naquele momento
de dor.

Conforme conta o bombei-
ro militar, um dos momentos
mais marcantes foi quando
duas crianças, uma delas de
sete e outra de seis anos, pedi-
ram, uma delas para que os
socorristas salvassem o pai, e
a outra, o irmãozinho chama-
do Heitor, de um ano e seis
meses, ambas vítimas da tra-
gédia.

Tassin chegou a Brumadi-
nho em 8 de fevereiro e foram
sete dias de trabalho, que se
iniciavam com o nascer e en-
cerrados com o pôr do sol. Ele
conta que as buscas ainda per-
manecem por tempo indeter-
minado e que é possível que
seja convocado novamente
para ajudar no resgate de víti-
mas ainda desaparecidas.

Tassin, que integrou uma
equipe de 11 bombeiros milita-
res, explica que as equipes se
alternavam para realizar as bus-
cas em diferentes locais e que
às vezes essas equipes passa-
vam mais de uma vez pelo
menos local, sempre encon-
trando alguma coisa. De acor-
do com ele, dada à profundi-
dade da lama, uma equipe en-
contrava vítimas, outra realiza-
va novas escavações e quando
novamente outra equipe passa-

FOTOS: Reprodução

va pelo mesmo local, acabava
encontrando novas vítimas. O
soldado recorda que nos dias
que esteve em Brumadinho,
pelo menos 400 bombeiros,
não apenas de Minas, mas de
outros estados da federação,
trabalhavam nas buscas.

"Lá está uma atmosfera em
que todos respiram a tristeza e
a tragédia. A todo o momento
aconteciam velórios e quando
o helicóptero passava com pos-
síveis vítimas resgatadas, a
população já ficava ansiosa.
Tudo isto era muito triste, mas
também houve momentos
bons como, por exemplo, a
solidariedade. Ali, quase todo
mundo perdeu ou parente ou
amigos próximos e a todo o
momento eles não hesitavam
em querer ajudar a gente a con-
tinuar os trabalhos", recorda.

Conforme Tassin, famílias
se organizaram em grupos de
voluntários para prestar total
apoio aos bombeiros. "Lava-
vam nossas roupas, botas, fi-
zeram uma estação de massa-
gem e fisioterapia, trabalhavam
para servir alimentos para nós
entre várias outras ações de
apoio. É uma situação triste,
mas a questão do ser humano,

mesmo em meio a esse sofri-
mento, foi emocionante. Às
vezes uma pessoa estava tra-
balhando, ela parava para en-
terrar um parente e voltava
para continuar trabalhando e se
esforçando para ajudar a gente
para que conseguíssemos en-
contrar mais vítimas para dar
esse 'encerramento' para outras
famílias", ressaltou.

O soldado conta que o co-
lapso aconteceu em um vilarejo
há cerca de 20 quilômetros da
cidade de Brumadinho e que
todo mundo que estava ali, era
parente ou conhecido de algum
morador da cidade. "Houve
pessoas que perderam mais de
um parente de primeiro grau
nesta tragédia e estávamos o
tempo todo em contato com
essas famílias.

O bombeiro conta que foi
muito perguntado se eles ti-
nham a expectativa de encon-
trar alguém com vida e a res-
posta era sempre veemente. "A
nossa expectativa como bom-
beiros é de sempre encontrar
alguém com vida e isto só ter-
mina quando achamos essa
pessoa morta. Mesmo saben-
do que tecnicamente isto só é
viável nas primeiras horas, nos-
so trabalho e o nosso desejo é
sempre de encontrar alguém
com vida. Já fazia 25 dias que
tinha acontecido o rompimen-
to da barragem, porém, íamos
para campo esperando encon-
trar alguém vivo, isto nunca é
impossível. Infelizmente, en-
contramos apenas vítimas fa-
tais e mesmo isto para as fa-
mílias já era algo muito impor-
tante, uma oportunidade de se
despedir do seu parente", des-
taca. O número de vítimas en-
contradas ainda é incerto, mas
até meados da semana já se
estimava 177 vítimas e outras
149 ainda estão desaparecidas.

DESAFIOS
Um dos maiores desafios,

conforme narra o bombeiro,
além do terreno incerto e peri-
goso, foi a toxidade da lama que
é rica em metais pesados. "Essa
lama era o rejeito do minério
de ferro. Tivemos que usar
roupa de mergulho para poder
entrar na lama sem ter contato
com a pele; além de mascara,
protetor de ouvido, óculos, lu-
vas e capacete. Além disto, to-
mamos antibióticos logo que
chegamos e assim que saímos,
para prevenir doenças como
leptospirose, leishmaniose e
muitas outras. Agora temos que
fazer acompanhamento por pelo
menos seis meses", destaca.

Todavia, ele destaca que até
o momento, não há informação
sobre nenhum bombeiro que
participou das operações de
resgate veio a ser contamina-
do com alguma doença ou pe-
los metais pesados presente
naquela lama. Tassin conta ain-
da que houve o perigo do rom-
pimento de uma barragem pró-
xima que acabou sendo afeta-
da pelo rompimento da barra-
gem vizinha, mas que ela foi
drenada e isto permitiu que as
buscas fossem retomadas.
"Isso não foi o pior da história,
o pior mesmo e complicado foi
o deslocamento neste ambien-
te, foi extenuante, principalmen-
te com todo o equipamento de
proteção, o peso disto tudo; foi
muito cansativo e desgastante.
A roupa de mergulho veda a
gente, não deixa nós termos
contato com a umidade exter-
na, mas também é muito quen-
te. Andávamos com o auxílio de
um pedaço de pau, sentindo o
terreno para não ficarmos pre-
so na lama", recorda.

Tassin, que já atua como
bombeiro há cinco anos, con-
ta que, apesar das circunstân-
cias, foi uma experiência mui-
to proveitosa. "Foi a primeira
ocorrência de tamanha comple-
xidade que atendi e, por coin-
cidência, a maior do Corpo de

Bombeiros de Minas Gerais.
Acho que dificilmente voltarei
a atender outra e espero que
seja realmente a única. Apesar
de toda a tragédia, naquele
campo repleto de terror, vía-
mos um broto de amor envol-
vendo as pessoas. O mesmo

ser humano que mata é o mes-
mo ser humano que é capaz de
sair de um velório e ao invés
de chorar ir até ao local da tra-
gédia ajuda a resgatar o corpo
de algum vizinho, parente ou
amigo vítima daquela circuns-
tância", completa.

Nelson P. Duarte

Bombeiro Militar de São Sebastião do Paraíso, Guilherme Tassin
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Um acidente deixou uma
vítima fatal às margens da ro-
dovia BR-491, km 26, trecho
que liga Itamogi a Monte San-
to de Minas. A vítima, Ale-
xandre Martins Soares, de 26
anos, natural de Bom Despa-
cho, faria uma entrega em
Carmo do Rio Claro. Ele per-

Uma operação conjunta en-
tre a Polícia Civil e a Militar
cumpriu na manhã de quarta-
feira (20/2) nove mandados de
busca e apreensão e cinco
mandados de prisão preventi-
va expedidos pela Justiça em
São Sebastião do Paraíso. Con-
forme divulgado, são os sus-
peitos de serem autores de rou-
bo a mão armada que aconte-
ceu em um escritório de con-
tabilidade em novembro de
2018, uma pessoa permanece
foragida. Cerca de 40 policiais
militares e civis participaram da
ação.

Conforme relembra o dele-
gado responsável pelo caso,
Tiago Bordini, os quatro sus-
peitos chegaram ao escritório
de contabilidade em um Fiat
Palio de cor prata, em posse
de arma de fogo e estiletes e
anunciaram assalto, levando
cheques, celulares e pertences
das vítimas.

“Durante as investigações

Acidente deixa vítima fatal entre
Itamogi e Monte Santo de Minas

deu o controle direcional do
veículo e tombou na pista vin-
do a invadir a contramão de
direção a capotar às margens
da rodovia. O caminhão es-
tava carregado com ração
para cães e gatos.

De acordo com informa-
ções do 2º Sargento do Cor-

po de Bombeiros de São Se-
bastião do Paraíso, Pedro
Henrique de Souza, eles fo-
ram acionados por volta das
8h30, quando uma enfermei-
ra que passava por aquele lo-
cal se deparou com o aciden-
te e devido à falta de comuni-
cação precisou se deslocar

até Itamogi onde fez contato
telefônico informando sobre
o acidente.

Souza conta que uma tes-
temunha que trabalhava em
uma lavoura próximo ao lo-
cal ouviu um grito e na
sequência o barulho e quan-
do foi verificar deparou-se

com o caminhão tombado em
meio a uma plantação de café.
Ele também teria tentado pres-
tar socorro, mas não conse-
guiu acionar nenhuma ajuda.
Quando bombeiros chegaram
ao local a vítima já se encon-
trava sem vida. Bombeiros
concluíram o resgate do cor-

po de Alexandre das ferragens
por volta 14h. A funerária es-
teve no local para o translado
da vítima que foi encami-
nhando para Formiga (MG)
para necrópsia. O sepulta-
mento e velório de Alexandre
Soares irá ser realizado em
sua cidade Natal.

foram recuperados alguns che-
ques e documentos, alguns já
parcialmente queimados, bem
como celulares das vítimas.
Após concluídas as investiga-
ções, os suspeitos foram repre-

sentados e foram expedidos
nove mandados de busca e
apreensão e seis mandados de
prisão”, explica o delegado.

Bordini conta ainda que du-
rante o cumprimento dos man-

dados o veículo utilizado no rou-
bo foi apreendido, assim como
outros documentos e objetos
que estão sendo analisados para
vinculação com outros eventu-
ais fatos criminosos.

Autores de roubo a escritório em
Paraíso são presos em operação

envolvendo 40 policiais
Reprodução
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Calceteiro trabalhando na reforma do calçamento
em torno da Praça Santa Paula Frassinetti, Lagoinha

Prefeitura iniciou restauração
do Parque da Lagoinha,

mas em ritmo lento
Sebastião Tadeu Ribeiro

Recentemente o Jornal do
Sudoeste publicou matéria com
o título "Parque Santa Paula
Frassinetti está em estado de
semiabandono", refletindo pedi-
dos de moradores, e frequenta-
dores, tendo em vista vários
problemas apresentados. Esco-
lhido em concurso como uma
das "Sete Maravilhas" do muni-
cípio paraisense,  o parque é
tido como cartão postal.

Foram mencionadas suges-
tões a serem tomadas para dei-
xar aquele local de lazer públi-
co, pelo menos em bom estado
de conservação. Constou tam-
bém solicitação feita por um
casal para que fosse restaurada
a Praça da Bíblia, localizada pró-
ximo à Prefeitura.

Há cerca de duas semanas a
Prefeitura passou realizar traba-
lho de restauração do calçamen-
to da Praça da Bíblia e no en-
torno do Parque da Lagoinha,
onde uma senhora sofreu que-
da e teve fratura no nariz, devi-
do a buraco no calçamento. Os
serviços estão sendo feitos de-
vagar, com lentidão.

No Parque da Lagoinha é
necessário se fazer a reforma
mais ampla, pintura da passa-
rela e grades no entorno do lago.
A antiga casa das bombas d'água

necessita de pintura, vários can-
teiros arredondados estão dani-
ficados e sem plantio de ne-
nhum arbusto ou flores, as pa-
redes do lago feitas com pedras
cabo verde estão desmoronan-
do, e é preciso reforçar a segu-

rança, principalmente durante à
noite para se evitar depredação
por vândalos, e também dar
maior proteção às pessoas que
frequentam o local, para cami-
nhadas, ou exercícios na aca-
demia ao ar livre, ou que vão

curtir as belezas naturais, bares
e lanchonetes.

A Prefeitura até que reiniciou
algum trabalho de melhoria,
mas precisa acelerar bem mais,
pois há muitos reparos a serem
feitos.

O Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de
Minas Gerais (Crea-MG)
emitiu 5.644 autos de infração
(AINs) resultantes das
121.500 ações de fiscalização
realizadas em 2018. As ações
se concentraram em obras,
empresas, contratos, quadro
técnico e crédito rural em todo
o estado de Minas Gerais. As
principais irregularidades en-
contradas foram a falta de
registro de Pessoa Jurídica no
Crea, com 2235 autuações,
Pessoa Física que não contra-
tou profissional habilitado para
exercer atividade técnica,
com 1135, e a falta de regis-
tro da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART) por
obra e serviço, com o registro
de 867 AINs.

Os números são explica-
dos pela adoção de metodo-
logias mais inovadoras, além
da celebração de convênios
para intercâmbio de dados.
Uma dessas medidas foi a re-
alização de blitze de fiscaliza-
ção. No ano passado, o Crea-
MG passou a contar com es-
sas ações que envolvem uma
logística diferenciada e o uso
de um maior número de agen-
tes, o que lhes confere agili-
dade, proatividade e impes-
soalidade. Além disso, as par-
ticularidades de cada região
foram valorizadas pela ado-
ção desse modelo que conta
com a participação efetiva dos
inspetores no planejamento.
“Os inspetores conhecem a
realidade local e, por isso, tor-
nam as ações mais asserti-
vas”, detalha o presidente do
Crea-MG, engenheiro civil
Lucio Borges.

Para a diretora Técnica e
de Fiscalização, engenheira
civil e de Segurança do Tra-
balho Graça Lage, a metodo-

logia de trabalho e o compro-
metimento da equipe são fa-
tores essenciais para o alcan-
ce dos resultados. “A fiscali-
zação é um instrumento para
garantir profissionais capaci-
tados e legalmente habilitados
à sociedade, com qualidade e
ética. O envolvimento de to-
dos garante o bom êxito da fis-
calização, que é a nossa fina-
lidade, e, assim, conseguimos
um maior reconhecimento da
sociedade, bem como das
empresas e profissionais”,
afirma Graça.

O Crea-MG fiscaliza o
exercício e a atividade da en-
genharia e agronomia com o
intuito de assegurar à socie-
dade a prestação de serviços
por profissionais habilitados.
“A fiscalização evita um am-
biente de concorrência desle-
al e predatória, já que há um
custo envolvido para o profis-
sional se manter regularmen-
te habilitado e tem sido, cada
vez mais, necessário buscar
uma qualificação constante
para dar conta dos desafios
contemporâneos”, observa
Lucio Borges.

A fiscalização do Conse-
lho verifica, principalmente, o
registro - que é o processo de
concessão de atribuições a
profissionais diplomados por
escolas, faculdades oficiais ou
reconhecidas - a Anotação de
Responsabilidade Técnica
(ART) – que é o instrumento
que define, para os efeitos le-
gais, os responsáveis técnicos
pela execução de obras ou
prestação de serviços relativos
às profissões abrangidas pelo
Sistema Confea/Crea  – e o
Livro de Ordem - memória es-
crita de todas as atividades dos
responsáveis técnicos relacio-
nadas à obra ou serviço.

(por Nathália Cioffi de Lima)

Crea-MG faz mais
de 120 mil ações

de fiscalização
em 2018

As ações foram realizadas em todo o estado
e emitidos 5.644 Autos de Infração (AIN)
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Na mesma semana em que
a Prefeitura de São Sebastião
do Paraíso instalou alguns no-
vos redutores de velocidade em
ruas e avenidas da cidade, sur-
giu uma 'avalanche' de recla-
mações de condutores de veí-
culos, em relação à altura do
dispositivo. O assunto rendeu
polêmica em redes sociais e
também na Câmara, onde vá-
rios vereadores se pronuncia-
ram sobre o assunto. Na quin-
ta-feira, 21, funcionários da
Secretaria de Obras e Secreta-
ria de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes iniciaram
reparos e readequações nas
construções realizadas.

A construção dos quebra-
molas atendeu reivindicações
de vários segmentos da comu-
nidade, em relação ao exces-
so de velocidade de alguns
condutores. O próprio secre-
tário municipal de Segurança,
Pública, Trânsito e Transpor-
tes, Miguel Félix de Souza
confirmou que a iniciativa vi-
sava oferecer maior seguran-
ça aos usuários das vias. O
que ninguém imaginava e que
a obra realizada fora dos pa-
drões, fosse causar tantos
problemas, o que acabou ge-

Redutores de velocidade
são readequados

rando um grande número de
reclamações.

No mesmo dia em que os
redutores de velocidade foram
instalados, por exemplo, na
Avenida Dárcio Cantieri, sur-
giram inúmeras queixas. A al-
tura dos redutores foi a causa
de reclamações. "Mesmo pas-
sando devagar e meio que de
lado acaba que raspando o
assoalho do veículo e se não
tiver cuidado poderia ter cau-
sado um dano maior, acredito
que alguns desavisados e des-
cuidados tiveram prejuízos
aqui", comenta o vendedor Luiz
Henrique da Silva. "Eu até ten-
tei passar devagar, mas a moto
deu um pulo assim mesmo",
conta a estudante Eliane
Almeida. "Alguém poderia se
machucar aqui", acrescenta o
mecânico Pedro Paulo Carva-
lho que passa pelo local pelo
menos quatro vezes ao dia.

Na Câmara o assunto tam-
bém deu muito que falar. A
vereadora Maria Aparecida
Cerize Ramos, afirma que para
este tipo de obra é preciso ter
um parâmetro. "Acredito que
as instalações levam em consi-
deração um estudo do setor de
engenharia, é preciso ter crité-

rio, uma padrão ou norma téc-
nica", observa. O vereador
Jerônimo Aparecido Silva
ironizou sobre a situação. "Pe-
dido de lombada é o seguinte,
se você pedir apanha se não
pedir apanha também". Em se-
guida acrescentou que "às ve-
zes o pessoal erra na altura, mas
com o tempo eles abaixam",
completa.

Um dos mais indignados
com a situação foi o vereador
Luiz Benedito de Paula que é
autor de vários ofícios pedin-
do a implantação dos reduto-
res. "Parabéns pela iniciativa,
mas eles foram mal feitos e
estamos todos descontentes
com isso", protesta. Ele cita ter
pedido a colocação dos redu-
tores em outros trechos da
Avenida Dárcio Cantieri e que
no seu entender não se justifi-
ca a colocação do dispositivo
após a Delegacia de Polícia Ci-
vil. Em aparte o vereador Viní-
cio Scarano Pedroso argumen-
tou que com a municipalização
o trecho reivindicado pelo co-
lega, receberá radar eletrônico
conforme anunciado pela Se-
cretaria de Trânsito.

Luiz de Paula ainda recla-
mou que a mesma situação dos

redutores altos está incomo-
dando condutores de veículos
na Rua Geraldo Marcolini re-
gião do bairro Bela Vista. "É
preciso que se faça alguma
coisa urgente, antes que ocor-
ra um acidente grave ou alguém
se machuque", aponta. O ve-
reador Jerominho disse ainda
que aguarda para os próximos
dias a instalação de redutores
na Avenida Oliveira Rezende
próximo a Unidade de Saúde

Estação, no início da Avenida
Delfim Moreira e em um tre-
cho da Rua Samuel Soares.
Vinício Scarano reivindicou
que o mesmo dispositivo seja
instalado no cruzamento da
Delfim Moreira com a Traves-
sa Ananias Alves Ferreira.

REPAROS

Na manhã da quinta-fei-
ra,21, funcionários da Prefei-

tura realizaram reparos nos
quatro redutores instalados na
Avenida Dárcio Cantieri. Con-
forme informações obtidas pela
reportagem a obra foi realiza-
da inicialmente sem obedecer
aos padrões solicitados. Agora
com a readequação os reduto-
res terão um padrão que não
apresentará riscos aos condu-
tores. Da mesma forma have-
rá correções nas sinalizações
horizontal e vertical..

Condutores de veículos reclamaram muito da altura
dos novos redutores que foram instalados pela cidade

Reparos começaram a ser feitos a partir de
quinta-feira na Avenida Darcio Cantieri

FOTOS: Jornal do Sudoeste

O Ministério Público em
São Sebastião do Paraíso en-
trou com Ação Civil Pública por
dano moral contra Marcelo Eu-
rípedes de Souza, organizador
do show de Jota Quest, que
seria realizado na cidade. A Jota
Quest Produções Artísticas e
Fonográficas Ltda também
aparece como ré no processo.
A ação se deu após dois can-
celamentos da apresentação do
grupo musical sem que hou-
vesse a devolução do dinheiro
para as pessoas que fizeram a
aquisição dos ingressos.

Conforme a inicial do pro-
cesso, o Ministério Público in-
gressou com a Ação Civil Pú-
blica contra os acusados, por-
que teriam descumprido as
normas de defesa do consu-
midor, explica a promotoria.
Segundo os autos o evento
“Show Jota Quest” estava
marcado para acontecer em
24 de outubro de 2018. No
entanto, a apresentação não
ocorreu sob a alegação de que
o mau tempo inviabilizaria a
exibição dos artistas. O show
foi remarcado para o dia 2 de
dezembro e novamente ocor-
reu o cancelamento.

Conforme o MP os réus
não devolveram os valores dos
ingressos que foram vendidos
e devem reparar o dano mate-
rial dos adquirentes. Pede ain-
da a promotoria a indenização
da coletividade “pelo dano mo-
ral difuso”.  No processo foi
requerida ainda uma liminar no
sentido de impor aos réus a
restituição dos valores desem-
bolsados para aquisição de in-
gresso.  “Certo que o pedido
liminar tem como requisitos
para sua concessão inaudita
altera pars o risco de tornar
inócua ou ineficaz a medida,

MP entra com ação contra envolvidos no
cancelamento do show de Jota Quest

bem como a plausibilidade do
direito alegado (periculum in
mora e fumus boni iuris). O
perigo da demora significa o
risco de dano enquanto penden-
te o resultado do processo;
quanto ao fumus boni iuris tra-
duz-se na capacidade de con-
vencer o juiz da verossimilhan-
ça das alegações formuladas”.

O juiz Osvaldo Medeiros
Neri acatou o pedido do MP e
estabeleceu o prazo de 10 dias
para o ressarcimento das pes-
soas lesadas. “Neste norte,
imperioso observar não só a
narrativa dos fatos, como tam-
bém o objeto da ação, ou seja,
o direito sobre o qual se busca
a tutela específica. Pois bem.
No caso em apreço não há dú-
vidas de que o perigo da de-
mora poderá acarretar danos
irreparáveis aos consumidores,
isto porque resta incontroversa
a venda de centenas de ingres-
sos para o show que seria rea-
lizado”, argumenta o juiz.

Em sua decisão ele reco-
nhece que “cabe aos réus o
ressarcimento aos consumido-
res referentes aos ingressos, já
que despenderam de valores e
não puderam usufruir daquilo
que haviam adquirido, não ha-
vendo qualquer indicativo ou
inclinação em tal sentido”, ex-
plica Neri. Em seguida ele com-
pleta dizendo que “por outro
lado, presente o fumus boni
iuris, sobretudo, em razão dos
documentos carreados aos au-
tos, sendo indiscutível que hou-
ve maciça divulgação, isto no
sentido de angariar adesões ao
evento, que não se realizou, não
se sabendo exatamente por
qual razão, o que evidencia a
verossimilhança do narrado na
inicial”, aponta.

Os autos fazem citação re-

ferente ao procedimento admi-
nistrativo do MP e as reclama-
ções de centenas de pessoas
feitas no Procon. Outro
parâmetro são as diversas de-
mandas judiciais individuais dis-
tribuídas por consumidores que
desejam reaver a quantia paga
aos organizadores do evento
demonstram, ao menos preli-
minarmente, infringência às
normas de defesa de consumi-
dor, mormente, diante dos pre-
juízos causados a um número
indeterminado de consumido-
res e do enriquecimento ilícito
dos réus.

Também consta na ação de
rescisão contratual nº 0647.18.

005498-1, que tramita no Jui-
za-do Especial desta Comarca,
que A Jota Quest Produções
Artísticas e Fonográficas Ltda.
recebeu de Marcelo Eurípedes
como adiantamento para reali-
zação do evento a quantia de
R$ 59.998,00. “Além disso, é
fato público e notório nesta ci-
dade e região que o evento não
ocorreu”, completa o juiz. Os-
valdo Neri pontua que a ação
possui os requisitos necessári-
os, básicos e indispensáveis, ele
deferiu o pedido de liminar. De-
terminou ainda que os réus res-
tituam aos consumidores os
valores desembolsados para
aquisição de ingressos do

evento “Show Jota Quest” no
prazo de 30 dias a contar da
intimação.

O não atendimento da de-
terminação incorrerá em blo-
queio de recursos, devendo
corrigir monetariamente os va-
lores da restituição, com base
na tabela do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais. Inclui ain-
da a cobrança de juros de
mora, no montante de 1% ao
mês. A correção monetária de-
verá incidir desde o dia em que
cada consumidor efetuou o
pagamento de seu ingresso aos
organizadores e os juros de
mora devem ser computados
desde o dia em que foi anunci-

ado o cancelamento do evento
em 2 de dezembro de 2018.

Ainda em sua determinação
o juiz Osvaldo Neri estipula o
prazo de 10 dias para que os
réus disponibilizem para a res-
tituição de valores aos consu-
midores, no mínimo, a mesma
quantidade de locais físicos
utilizados para a venda dos in-
gressos. A devolução também
devera ocorrer nas mesmas
cidades onde foram instalados
pontos de venda de ingressos.
Também deverá ser dada am-
pla publicidade juntos aos mei-
os de comunicação utilizados
para divulgar o evento, inclu-
sive na internet.

O juiz inclusive apresentou
um texto que deverá ser utili-
zado para divulgação do ressar-
cimento dos recursos. “Em
cumprimento a decisão liminar
proferida nos autos da ação ci-
vil pública nº 5000310-19.8.
13.0647, todos que tenham
adquirido ingressos para o
evento “Show Jota Quest”,
que seria realizado em São Se-
bastião do Paraíso – MG têm
direito à restituição dos valo-
res pagos, com atualização
monetária e juros de mora.

Para receber integralmen-
te esses valores, os consumi-
dores deverão comparecer a
um dos seguintes pontos físi-
cos em seguida indicados, le-
vando consigo documento de
identidade e o ingresso origi-
nal: [indicar endereços com-
pletos e datas e horários pre-
vistos para a restituição]”. Nele
deverá constar informações
sobre os locais e horários da
restituição. Já quem tiver di-
reito ao valor deverá compa-
recer munido de documento
de identificação e o ingresso
original.

Foram realizadas várias campanhas promocionais
anunciando o show que não foi realizado em Paraíso

FOTOS: Jornal do Sudoeste
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Banana Prata que custava em média no fim
do ano passado R$2.50 , hoje custa R$4.99

O quilo da batata Inglesa que custava em média no
final do ano passado R$3.00 o quilo , agora custa R4.99

Feijão Carioca de preço mais popular que custava no fim
do ano passado em média R$3.40 , hoje custa R$7.99

O assustador aumento de produtos
alimentícios nos últimos dois meses

Sebastião Tadeu Ribeiro

Enquanto a grande mídia
somente dava destaque à tra-
gédia do rompimento da bar-
ragem de rejeitos da Minera-
dora Vale, no município de
Brumadinho, enquanto focava
a grande mídia na tragédia cau-
sada por temporal que matou
sete pessoas no Rio de Janei-
ro, a tragédia do incêndio no
alojamento do Flamengo que

matou 10 jovens, e, mais re-
centemente a discussão e bate
boca do presidente Jair
Bolsonaro com o ex-ministro
da Secretaria Geral da Presi-
dência da República, Gustavo
Bebiano, com toda gama de in-
formações, grande parte da po-
pulação brasileira não tem per-
cebido constantes e assustado-
res aumentos de preços de inú-
meros produtos alimentícios a
partir do início de janeiro.

São centenas de produtos,
inclusive os que integram a
cesta básica,  consumidos por
famílias de baixa renda e mi-
lhões de desempregados. Por
exemplo, o feijão carioca (o
mais em conta) que no final de
dezembro custava R$ 3,40 o
quilo, hoje custa R$ 7,99 -,
mais de 100% de aumento.

Um quilo de banha de por-
co industrializada que custava
em dezembro R$ 10,90 atual-

mente foi para R$ 15,99 (au-
mento de 50%). O tomate es-
tava por R$ 3,00 -, foi para R$
6,29. (aumento acima de
100%).

A batata inglesa mais graúda
que custava em média R$ 3,00
o quilo, hoje custa R$ 4,99
(mais de 60%). Chuchu que
custava em torno de R$ 2,00 o
quilo foi para R$ 5,99 (mais de
200% de aumento). A laranja
pera era vendida em dezembro

por R$ 1,80 o quilo. Foi para
R$ 2,99 (60% de aumento), a
cenoura de R$ 2,00 no final de
dezembro está por R$ 3,99 -,
banana prata custava, em mé-
dia R$ 2,50 foi para R$ 4,90 o
quilo.

São inúmeros os produtos
alimentícios que tiveram pre-
ços majorados em índices as-
sustadores. Faz lembrar a tris-
te época da inflação galopante,
durante o governo dos presi-

dentes Fernando Collor e José
Sarney, de triste memória, e
que brasileiros não querem que
se repita nunca mais.

Tomara, esteja o ministro
da Economia, Paulo Guedes
atento a este fato, porque in-
flação alta só provoca injusti-
ças sociais, dentre elas o au-
mento da pobreza, inseguran-
ça e desgaste imensurável,
principalmente para o presiden-
te da República.

Mudas de café distribuídas pela Sedeagro
passaram por processo de classificação

Sedeagro distribui aos produtores
15 mil mudas de café para replantio

Cafeicultores que fizeram
inscrições visando receber mu-
das de café para replantio nas
lavouras já estão recebendo o
produto. Desde a semana pas-
sada a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Agropecuário
passou a emitir as autorizações
para as retiradas no viveiro
municipal, instalado no Parque
da Serrinha. Foram produzidas
cerca de 15 mil unidades da
planta da espécie Catuai Verme-
lho 99.

De acordo com o Marco
Aurélio Alves de Paula, que é
chefe do Departamento de
Agricultura, da Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso, este
trabalho destinado a atender as
necessidades dos cafeicultores
foi iniciado em setembro de
2018. "Fizemos o plantio das
mudas no fim do ano passado
e desde o dia 15 agora de feve-
reiro iniciamos a entrega aos

produtores", comenta. O re-
passe é feito aos produtores
que fizeram o cadastro de re-
serva junto a Sedeagro quando
foi divulgado o início do plan-
tio das mudas.

Marco Aurélio destaca que
o período de plantio das lavou-
ras ocorre normalmente a par-
tir do final de agosto e vai até
dezembro. "Normalmente
ocorre uma pequena perda após
o plantio com alguma muda que
apresenta defeito ou mesmo
por alguma outra circunstân-
cia e ela precisa ser substituí-
da. Isso ocorre neste momen-
to", acrescenta.

Já tivemos cerca de 20 pro-
dutores que já retiraram as mu-
das. "O volume varia confor-
me a necessidade de cada ca-
feicultor uns retiram 500 ou-
tros mais. Tivemos um produ-
tor que havia solicitado cerca
de 1.200 mudas, mas como a

ceptível a ferrugem. Os frutos
são vermelhos, tamanho médio
e possui características de
maturação tardia. Ele salientou
na época que as sementes fo-

ram tratadas e o cultivo obe-
dece a critérios técnicos. Fo-
ram produzidas cerca de 15 mil
mudas de café voltadas para
esta finalidade.

Divulgação

A Fundação Estadual do
Meio Ambiente (Feam) divul-
gou na tarde de sexta-feira o
resultado final do Edital nº 01/
2019 que seleciona municípi-
os para receber apoio técnico
do Estado de Minas Gerais para
implantação ou ampliação do
programa de coleta seletiva. São
Sebastião do Paraíso ficou
classificado em primeiro lugar
numa lista de apenas 19 cida-
des que serão atendidas no pro-
grama. "Sabemos das dificul-
dades enfrentadas e continua-
mos trabalhando com serieda-
de. Isto comprova que estamos
no caminho certo e que temos
muito que melhorar e este pro-
jeto do Governo ira nos ajudar
neste sentido", comenta a se-
cretária municipal de Meio
Ambiente, Yara de Lourdes
Souza Borges.

Paraíso foi uma das cida-

des que candidatou-se à pro-
posta lançada pelo Governo do
Estado no edital lançado em 21
de janeiro deste ano. A iniciati-
va prevê o apoio à coleta sele-
tiva destinada às administra-
ções municipais. O documen-
to estabelece as condições de
participação no processo sele-
tivo para os municípios minei-
ros, integrantes de consórcios
públicos intermunicipais, que
tenham interesse em receber
apoio técnico para implantação
ou ampliação seu programa de
coleta seletiva.

Conforme a secretária Yara
Borges foram realizadas inúme-
ras inscrições entre os muni-
cípios mineiros. "Classificamos
em primeiro porque atendemos
todos os requisitos necessári-
os que foram exigidos, estive-
mos pessoalmente realizando a
inscrição da nossa cidade e

agora certamente poderemos
avançar ainda mais neste pro-
grama que estamos desenvol-
vendo em Paraíso", avalia. Ela
reconhece que há muito por
fazer. "Sem dúvidas estamos
no meio de um processo
evolutivo e temos muito que
melhorar sim o trabalho de co-
leta seletiva que foi ampliado
para toda a cidade e estamos
realizando melhorias e aperfei-
çoamentos", acrescenta a se-
cretária.

Além de Paraíso classifica-
da em primeiro lugar foram
classificados os municípios de
Governador Valadares, Itanha-
du, Ipatinga, Nepomucemo,
Caxambu, São Tiago e Boca-
iúva. Também fazem parte da
lista as cidades de Silvianópolis,
Arinos, Sobrália, Rio Piracica-
ba, Andradas, Perdigão, São
Lourenço, Campo Florido, Sa-

cramento, Bueno Brandão e
Cláudio.

Segundo o governador Ro-
meu Zema a intenção é aprio-
morar a política de gestão de
resíduos. "Nosso objetivo é dar
todo suporte necessário para
que os municípios cumpram as
metas estabelecidas pelas Po-
líticas Estadual e Nacional de
Resíduos Sólidos. Essa é uma
das prioridades do Governo",
destacou. Foram habilitados
para a seleção apenas os muni-
cípios que encaminharem toda
a documentação solicitada no
edital, devidamente preenchida
e assinada.

Uma comissão avaliadora
analisou os documentos apre-
sentados por cada município
candidato e avaliou os docu-
mentos e informações para va-
lidação da inscrição. "Nossa
equipe técnica irá até os muni-

cípios e fará a capacitação das
equipes até que seja possível
implantar a coleta seletiva", afir-
mou a coordenadora geral do
Instituto Gesois, Vera Christina
Vaz Lanza. De acordo com o
diretor de Gestão de Resíduos
da Feam, Renato Brandão, a
estruturação da coleta seletiva
dos municípios é um fator fun-
damental para a gestão ambi-
ental, pois torna possível reti-
rar grande parte dos resíduos
destinados aos aterros sanitá-
rios e direcioná-los à cadeia
produtiva. "A intenção do Es-
tado é auxiliar os municípios
para que, a longo prazo, pos-
sam manter ou até ampliar a
coleta", disse.

Embora a meta do plano de
trabalho estabeleça a implanta-
ção ou ampliação da coleta se-
letiva será desenvolvido um tra-
balho no sentido de minimizar

a possibilidade de comprome-
timento no cumprimento da
meta estabelecida, uma vez que
as comunidades apresentam
dinâmica e celeridade de res-
posta diferentes às etapas de
implantação da Coleta Seletiva.

Com o objetivo é de poten-
cializar os resultados espera-
dos, os trabalhos deverão ser
realizados de forma comparti-
lhada entre os municípios se-
lecionados integrantes dos con-
sórcios e poderão envolver
outros municípios no entorno
dos selecionados, de maneira
a possibilitar melhor dissemi-
nação da prática de forma re-
gional.

Essa prática potencializa os
resultados esperados, uma vez
que pode mobilizar regiões em
torno de objetivos comuns,
viabilizando soluções conjun-
tas.

Paraíso classifica-se em primeiro lugar
para ter apoio técnico na coleta seletiva

demanda foi menor, ele teve a
consciência de retirar apenas
300", explica Marco Aurélio.

Ainda conforme informa-
ções da Sedeagro as mudas fo-
ram encaminhadas anterior-
mente para análise laboratorial,
no Instituto Mineiro de Agro-
pecuária, em Belo Horizonte.
De acordo com o laudo o re-
sultado da analise da amostra
encaminhada para avaliação
apresentou ausência de Meloi-
dogyme SSP, ou seja, sem a
presença de organismos mi-
croscópicos que podem cau-
sar danos na produção agríco-
la. Os nematoides são organis-
mos que estão presentes no
solo e atuam nas raízes das
plantas, vulgarmente conheci-
dos como vermes. "O resulta-
do foi amplamente satisfatório
e atesta a qualidade do material
que estamos trabalhando", co-
menta.

Os dados dos cafeicultores
cadastrados e beneficiados
com as doações de mudas fo-
ram registrados na Secretaria
de Desenvolvimento Agropecu-
ário. A partir das informações
do produtor, da propriedade e
a sua localização será possível
os técnicos da Sedeagro faze-
rem o monitoramento e acom-
panhamento do desenvolvimen-
to das lavouras. "Vamos conti-
nuar prestando esta assistência,
orientando e apoiando os pro-
dutores de café para que tenha-
mos o bom desempenho das
atividades", completa Marco.

Na época do plantio, o en-
genheiro agrônomo Eduardo
Scarano informou que as mu-
das plantadas são da espécie
Catuai vermelho 99. A espécie
foi criada pelo Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC) e
trata-se de uma planta de porte
baixo e com resistência sus-
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O Cartório Eleitoral da
Comarca de São Sebastião do
Paraíso confirmou nesta sema-
na que mais de 1.600 pessoas
das cidades que fazem parte da
260ª Zona Eleitoral correm o
risco de ter o título cancelado.
Este número refere-se aos elei-
tores que não votaram e não
justificaram a ausência às ur-
nas nos três últimos pleitos. De
acordo com Danilo Nascimen-
to Borges, chefe do Cartório
Eleitoral em Paraíso, estas pes-
soas têm até o dia 6 de maio
deste ano para regularizar a si-
tuação sob pena de ter cance-
lado o documento.

Segundo informações do
Tribunal Regional Eleitoral de
Minas Gerais (TRE/MG) em
todo o Estado são 239.719 pes-
soas, ou seja, 1,5% do eleito-
rado mineiro que encontram-
se nesta condição. O Tribunal
classifica estes eleitores como
em condição irregular e que
devem procurar atendimento
na cidade sede da Justiça Elei-
toral onde cada um vota. No
caso da 260ª Zona Eleitoral,
além da sede que é São Sebas-
tião do Paraíso, a zona eleito-
ral é composta atualmente pe-
los municípios de São Tomás
de Aquino, Jacuí e Itamogi.

Nestas cidades o total de
eleitores em balanço realizado
ate o final de janeiro de 2019 é

Mais de 1.600 eleitores poderão ter
título cancelado em quatro cidades

 Eleitores em situação pendente que não votou nos
 três últimos pleitos podem perder o Título de Eleitor

Divulgação

de 72.239 pessoas.  Paraíso
possui 50.468; São Tomás de
Aquino, tem 5.899, enquanto
que Jacuí possui 6.479 e
Itamogi tem 9.393 eleitores.
Deste total existem 1.335
paraisenses que podem perder
o título e 129 em Itamogi. São
Tomás possui 77 e Jacuí 76
completam a listagem.

A lista completa e a relação
dos eleitores em situação irre-
gular, com nome e número do
título eleitoral, está disponível
nos cartórios eleitorais para
consulta desde quarta-feira, dia
20 de fevereiro. O eleitor ainda
pode verificar a situação de sua

inscrição eleitoral no site do
TRE-MG, sendo necessário o
número de seu título ou seu
nome e data de nascimento. A
consulta também pode ser fei-
ta por meio do Disque-Eleitor
(148), que está à disposição
para esclarecer outras dúvidas.

Conforme Danilo Borges
após as eleições realizadas ano
passado a Justiça Eleitoral rea-
lizou o processo de depuração
do cadastro. "É neste período
que é feita a identificação dos
eleitores faltosos. Se houver
alguém que esteja nesta condi-
ção por três pleitos consecuti-
vos, sem ter feito a devida jus-

tificativa e que ela entra na lis-
ta daqueles que podem ter o
título cancelado", explica. Para
efeito de contagem de tempo
cada turno do pleito do ano
passado é considerado uma
eleição. "Se a pessoa não com-
pareceu as urnas nos dois tur-
nos das eleições de 2018 e na
eleição municipal de 2016 e
nem justificou, ela poderá es-
tar sim nesta lista", salienta o
Chefe do Cartório.

NOTIFICAÇÃO
A Justiça Eleitoral informa

ainda que não fará nenhum tipo
de notificação ao eleitor em si-
tuação irregular, devendo o

próprio cidadão se inteirar da
situação de sua inscrição elei-
toral. Os eleitores de municí-
pios cujas eleições foram anu-
ladas por decisão judicial de-
vem ficar atentos, já que essas
não são computadas para defi-
nir a situação do eleitor. No dia
7 de março, inicia-se a conta-
gem do prazo de 60 dias para
que as inscrições eleitorais ir-
regulares sejam canceladas.
Daí até o dia 6 de maio o elei-
tor deve procurar o cartório
eleitoral e regularizar a sua si-
tuação.

Também é salientado que os
eleitores devem redobrar os
cuidados ao receber mensagens
nesse sentido. As mensagens
falsas começaram a circular
contendo comunicados de can-
celamento do documento e, em
geral, pedem a atualização de
dados cadastrais com link de
origem duvidosa. Para se cer-
tificar de que não há pendên-
cias em seu documento, o elei-
tor deve consultar sua situação
na página do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE) ou no cartó-
rio eleitoral mais próximo de sua
residência.

Estas mensagens utilizam
de forma indevida o nome e a
imagem do TSE com o objeti-
vo de induzir o eleitor ao erro.
De acordo com o secretário de
Tecnologia da Informação do

TSE, Giuseppe Janino, "trata-
se de uma estratégia criminosa
com o objetivo de captura de
dados pessoais e danos aos
equipamentos daqueles que
abrem esse tipo de e-mail". O
TSE ressalta que não autoriza
nenhuma outra instituição a
enviar e-mails em seu nome.
Mensagens dessa natureza de-
vem ser apagadas, pois podem
conter vírus ou qualquer outro
software malicioso, o que cau-
sa possíveis danos ao compu-
tador do usuário.

Os eleitores cujo exercício
do voto é facultativo por prer-
rogativa constitucional e os elei-
tores cuja deficiência torne
impossível ou oneroso o cum-
primento das obrigações elei-
torais não precisam se preocu-
par com o prazo, já que as suas
inscrições não estão sujeitas a
cancelamento. O eleitor que ti-
ver o título cancelado fica ir-
regular perante a Justiça Elei-
toral e sofre algumas limitações
estabelecidas pela legislação
eleitoral, tal como obter CPF,
passaporte e tomar posse em
cargo público. Alguns Tribu-
nais Regionais Eleitorais
(TREs),como o TRE-MG, po-
dem se utilizar desse tipo de
correspondência para se comu-
nicar com seus mesários, mas
nunca sobre cancelamento de
títulos.

Por João Oliveira

Os casos notificados na re-
gião do São Judas e São Se-
bastião estão chegando a qua-
se zero por dia, em contrapa-
rtida, bairros como Jardim Eu-
ropa, Verona, Morumbi, São
Pedro e San Genaro têm sofri-
do com o aumento dos núme-
ros e caminhonetes de fumacê
já iniciam trabalhos ostensivos
nestas regiões. Segundo último
balanço da Vigilância em Saú-
de, foram registrados em São
Sebastião do Paraíso até o fe-
chamento desta edição, 1154
casos notificados de dengue,
dos quais 130 foram confirma-
dos e 31 deram negativos.

A coordenadora do setor,
Daniela Cortez, conta que após
as chuvas, a situação pode vir
a se agravar se ações de limpe-
za não forem mantidas e se a
população não contribuir fazen-
do a sua parte. “Essas chuvas

são muito bem vindas quando
são constantes, porém o pro-
blema é quando ela para e vem
dois ou três dias de sol, por-
que se acumulou bastante água
e criou o ambiente perfeito para
que o mosquito se prolifere”,
destaca.

Está previsto para este sá-
bado (23/2) um mutirão de lim-
peza nos bairros Maria Italia-
na, Vila Helena, Lobato e Ope-
rária e deve reunir várias fren-
tes de combate com apoio das
secretarias de Obras, Saúde, e
Meio Ambiente, além da inte-
grantes da Câmara Municipal,
Corpo de Bombeiros, empresa
Consita, entre outros. Também
deve acontecer uma mobiliza-
ção de conscientização na Pra-
ça Comendador José Honório.
“Precisamos do envolvimento
e apoio de toda a população,
somente assim iremos acabar
com a dengue em Paraíso”,
completa Daniela Cortez.

CENTRO ESPÍRITA ANTONIO DE PÁDUA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
 O Presidente em exercício do CENTRO ESPIRITA ANTONIO DE PÁDUA,
com sede à Praça do Rosário, nº 37, Bairro Vila Mariana, a Sr. José Ribeiro
de Morais Junior, brasileiro, casado, analista de sistemas, CPF nº
065.109.666-97, RG MG-12.039.431/SSP/MG, residente e domiciliado nesta
cidade e comarca, de acordo com o art. 33° e 35°, do Estatuto Social,
convoca os membros, em primeira convocação com a maioria dos sócios
para reunião a ser realizada no dia 11 de março de 2019, às 19:00 horas
e em segunda convocação às 20:00 horas, com qualquer que seja o
número de membros presentes para tratar do seguinte assunto:
REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES DA NOVA DIRETORIA E CONSELHO FIS-
CAL PARA O BIENIO 2019/2021.
Número de sócios efetivos: 30 (trinta).
São Sebastião do Paraíso, 20 de fevereiro de 2019.

JOSÉ RIBEIRO DE MORAIS JUNIOR
Presidente

Notificações de
dengue começam

a aumentar em
outra área de
Paraíso: 130

casos confirmados

O crescimento dos casos
de aparecimento de animais
peçonhentos em residências,
comércios, terrenos e constru-
ções abandonadas, bem como
a elevação das ocorrências de
pessoas feridas nestas circuns-
tâncias têm motivado aos ór-
gãos de saúde a alertarem so-
bre os acidentes. Em todo o
Estado o trabalho vem sendo
desenvolvido em conjunto pela
Fundação Ezequiel Dias
(Funed) e a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SEE), enquan-
to na Prefeitura as ações são
coordenadas pela Vigilância
Epidemiológica. Dicas e orien-
tações sobre como proceder
estão sendo repassadas à po-
pulação.

O clima quente e úmido do
período do verão torna o am-
biente propício para a prolife-
ração e o aparecimento de ani-
mais peçonhentos. A estação
também favorece o aumento
do número de insetos, que ser-
vem de alimento e contribuem
ainda mais para o crescimento
da população de escorpiões,
aranhas e cobras, por exemplo.
Nesta época do ano, cresce
consideravelmente o número
de acidentes com estes bichos,
tanto dentro, quanto fora de
casa.

Em 2018, conforme mape-
amento ainda parcial da SES
foram mais de 50 mil aciden-
tes com animais peçonhentos
notificados em Minas Gerais,
sendo que 77 pessoas morre-
ram. Esses números aumenta-
ram em relação ao ano de 2017,
quando ocorreram cerca de 41
mil casos e 58 óbitos. A maio-
ria dos acidentes é causada por
escorpiões. Por esta razão que
órgãos de saúde tanto do Esta-
do quanto do Município estão
engajados em esclarecer a po-
pulação sobre os perigos de

Saúde alerta sobre acidentes
com animais peçonhentos

acidentes com estes tipos de
animais.

Já em São Sebastião do
Paraíso a Secretaria Municipal
de Saúde, por meio da Vigilân-
cia em Saúde divulgou que no
ano passado foram registradas
70 notificações de atendimen-
to por picadas de animais
peçonhentos no Município. Em
2017 foram 73 ocorrências e
em 2016, totalizaram-se 67. Os
casos são atendidos inicialmen-
te nas Unidades de Saúde da
Família e dependendo da gra-
vidade o paciente é encaminha-
do para a Santa Casa. Estes
casos são referentes a picadas
de cobras, escorpiões, abelhas,
aranhas e marimbondos.

Conforme Daniela Cortez
Aguiar, coordenadora do setor,
nem todos os casos são minis-
trados soro. “É importante que
a vítima ou acompanhante te-
nha a descrição mais específi-
ca possível do animal que cau-

sou o ferimento. Até mesmo
para picada de escorpião de-
pendendo da situação o trata-
mento é feito com analgésico
e anestésico para o local afeta-
do e o uso do soro é para ou-
tras situações e o paciente é
encaminhado para ser atendi-
do na Santa Casa”, esclarece.
Ela enfatiza também que Para-
íso atende também a ocorrên-
cias de outros municípios lo-
calizados na microrregião.

Em caso de ataques, é pre-
ciso manter a calma, deixar o
membro picado pelo animal
mais elevado em relação ao res-
tante do corpo e procurar, o
mais rápido possível, o servi-
ço de saúde mais próximo. A
princípio será feito o encami-
nhamento do paciente para uma
unidade que seja referência em
atendimento a picadas de ani-
mais peçonhentos. O ideal, no
entanto, é evitar esses encon-
tros desagradáveis, com ações

simples e eficazes.
De acordo com a médica

veterinária e responsável téc-
nica pelo Serviço de Animais
Peçonhentos da Fundação
Ezequiel Dias (Funed), Juliana
Cabral, alguns cuidados são
necessários, principalmente
dentro de casa. “Para evitar
acidentes com escorpiões te-
mos que evitar o acúmulo de
entulhos, lixos e folhagens que
podem atrair insetos e
consequentemente escorpi-
ões”, anuncia. O ideal, segun-
do ela, é eliminar o acúmulo
destes materiais, vedar as fres-
tas de portas e janelas e fechar
os ralos no interior e dentro das
casas, esclarece.

“Também é preciso tomar
cuidado com toalhas estendi-
das no banheiro, que estão
úmidas, sacudir as roupas de
cama, bater os calçados e rou-
pas antes de vestir”, acrescen-
ta Juliana Cabral.

Clima quente e úmido favorece o aparecimento de animais peçonhentos

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.

Roberto Nogueira
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Vereador Tatuzinho se manifesta sobre abertura
de processo na Comissão de Ética da Câmara

Por João Oliveira

O vereador Paulo César
de Souza, o Tatuzinho, procu-
rou a reportagem do Jornal do
Sudoeste para se manifestar
sobre abertura de processo
contra ele pelo vereador Mar-
celo de Morais na Comissão
de Ética e Decoro Parlamen-
tar. Tatu-zinho, que é membro
relator de Comissão Parla-
mentar Processante que apu-
ra possível crime de impro-
bidade administrativa pelo pre-
feito Walker Américo Olivei-
ra, é acusado de em seu rela-
tório a CPP ter  beneficiado o
prefeito, atentando contra o
seu papel de vereador.

Tatuzinho defende que
está amparado pelo artigo 37
da Lei Orgânica Municipal e
pelo artigo 53 da Constituição
Federal e que não tem medo
que seu mandato seja caça-
do. "A denúncia não tem
embasamento. Qual o motivo
da denúncia? O relatório ter

partes semelhantes à defesa
da prefeitura sobre a CPP?
Isso não tem nada a ver. Eu
não tenho a obrigação de dar
explicação de quem fez o re-
latório para mim, é um direito
que me resguarda. Fiz o rela-
tório junto como o vereador
Serginho da Sosseg que é um
entendedor do assunto", defen-
de.

O vereador diz que está
protegido pela lei e cita o arti-
go 37 da lei orgânica, que fala
da inviolabilidade das opiniões,
palavras e votos no exercício
do mandato. "Os vereadores
não serão obrigados a teste-
munhar perante a Câmara
sobre informações prestadas
ou recebidas no exercício do
mandato, nem sobre pessoas
que confiaram a ele informa-
ções. No artigo 53 da Consti-
tuição, o desempenho da mi-
nha função são invioláveis,
intocáveis, imunes e impuní-
veis. Essa inviabilidade abran-
ge todas as manifestações

Vereador conta que vem sendo acusado de corrupção e que isto manchou a sua imagem

Relator de CPP dos Ofícios, Paulo César de Souza é acusado de quebra de decoro
parlamentar por apresentar "defesa" do prefeito em parecer para Comissão

Arquivo

funcionais do parlamentar, seja
escrita como parecer, opiniões
e relatório, ou orais", destaca.

Tatuzinho disse que pro-
cesso foi aberto irresponsavel-
mente e que agora cabe a Co-
missão de Ética analisar e dar
seu parecer. "Vou esperar os
trâmites para poder usar dos
meios legais. Foi a minha ima-
gem que ficou manchada;
muitas pessoas nem sabem o
que é uma Comissão de Ética
e estão me acusando de cor-
rupção. Estou muito ofendido,
tentaram queimar a minha
imagem na cidade. Eu sou um
vereador sério, tenho família
(que está muito abalada por
isto), qualquer um pode puxar
um histórico da minha vida.
Qualquer um que me conhe-
ce e sabe do berço que tenho",
diz.

O vereador diz que tem
trabalhado muito para trazer
bons projetos para Paraíso e
conquistar coisas boas para
a população. "Estou traba-
lhando seriamente, buscando
recursos para nosso municí-
pio e gostaria de pedir a to-
dos que estiverem lendo o jor-
nal, que busquem conhecer a
minha trajetória e que puxas-
sem a minha vida. Eu sou
uma pessoa séria e esta situ-
ação acaba prejudicando a
mim a minha família", lamen-
ta.

Por fim, o vereador diz que
foi notificado oficialmente
pela Comissão de Ética e que
já está preparando a defesa.
"Estou muito tranquilo, sei
que estou protegido pela lei.
Porém, o que ficou foi o sen-
timento de covardia, acredito
que para querermos ser me-
lhor, não precisamos pisar em
ninguém, é só querer traba-
lhar honestamente, e é isto o
que venho fazendo", comple-
ta.


